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II. OBJETIVO

Apresentar o processo de elaboração e implementação de política e planejamento econômico e usá-los na interpretação das medidas adotadas no país ao longo do século XX e início do século XXI, enfatizando a importância do tema para consecução dos objetivos relacionados ao desenvolvimento. Abordar a condução das políticas industrial, de comércio exterior, social e outros temas mais recentes do planejamento como as Parcerias Público-Privadas (PPP), o papel do setor não-governamental, das agências de regulação, corrupção, entre outros, discutindo comparativamente os modelos adotados por outros países, dentro do contexto de planejamento econômico. Apresentar, ainda, alguns instrumentos analíticos para avaliar os impactos da implementação de políticas econômicas e setoriais, como as Análises de Impacto Regulatório (AIR) e os modelos de insumo produto. 
III. CONTEÚDO E PROGRAMA DO CURSO 
	BLOCO I – Aspectos Teóricos e Históricos e Instrumentos de Planejamento

	Apresentação geral da disciplina. Introdução: definições, economia positiva e normativa. Conceitos de política econômica e de planejamento. Objetivos da política econômica e do planejamento. Desenvolvimento econômico e seus determinantes

	Instrumentos de Políticas econômicas: fiscal, monetária e cambial 

	Gestão pública. Participação do terceiro setor. Corrupção e eficiência

	Experiência de implementação de políticas públicas no Brasil e em outros países

	Métodos de Planejamento Econômico – Modelos intersetoriais – uso da Matriz Insumo-Produto - Aspectos teóricos e históricos, análise de multiplicadores e de setores-chave. 

	Análise de Impacto Regulatório (Qualidade regulatória)

	Orçamento e PPAs

	BLOCO II – Tópicos específicos e Políticas Setoriais 

	Política Industrial. Política de Comércio Exterior.  Política Agrícola e Fundiária. Educação

	Política ambiental. Políticas para melhoria de distribuição de renda e riqueza, e redução de pobreza

	Provas e apresentação de trabalhos

	Prova 1:  20% (17/abril)

	Testes durante as aulas (sem datas definidas) sobre os textos de leitura obrigatória – 35% (2 notas mais baixas serão eliminadas)

	Trabalho em grupo (relatório, participação nos conselhos, e apresentação) – 25%

	Trabalho – em dupla, sobre um tema de planejamento para seu município =20% (26 de junho e 03 julho)

	Prova repositiva (Toda matéria)


IV. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

· Avaliação: A prova sobre a matéria inicial terá 20% do peso da nota final; sendo a maior parte da nota (35%) auferida pelos testes semanais aplicados sobre os temas específicos e com base nos textos de leitura obrigatória. Eventualmente, serão solicitados exercícios para nota ao invés do teste em sala de aula. Ao final do semestre, serão eliminadas as duas notas mais baixas.

· Trabalho prático (25% da nota): referente ao acompanhamento de um conselho municipal/comitê ou orçamento participativo e apresentação de relatório. 

· Trabalho temático para apresentação de debate/seminário (20%). Serão 8 grupos de 4 alunos e 2 grupos de 5 alunos. O trabalho será entregue na forma de slides e com referências bibliográficas conforme normas monografia. O apresentador será sorteado no dia.
· A nota final será a média ponderada destes componentes. 
· Somente poderão realizar a prova repositiva os alunos que tiverem justificado apropriadamente, por escrito, e no prazo de uma semana, sua ausência na prova perdida.
· Qualquer evidência de plágio nos trabalhos entregues, levará à anulação da referida nota (zero).

V. MATERIAL DIDÁTICO
O material apresentado em sala (slides) de aula e demais textos disponíveis em formato eletrônico serão disponibilizados no e-disciplinas.usp.br (antigo STOA), assim como as orientações sobre trabalhos e avaliações. Os demais textos serão disponibilizados no xérox do Departamento de Economia.  
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